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As últimas duas décadas foram marcadas por um forte investi-
mento na qualificação dos jovens em Portugal, que se refletiu na 
redução do abandono escolar precoce e no aumento dos jovens 
com formação superior. Contudo, os jovens muito escolarizados 
defrontam-se com um mercado de trabalho pouco atrativo, espe-
cialmente quando comparado com o de outros países europeus. 
Em Portugal, os salários são pouco competitivos, os contratos são 
muitas vezes precários, e uma elevada percentagem de trabalha-
dores jovens é sobrequalificado para as funções que desempenha. 
Estas fragilidades do mercado de trabalho são indissociáveis da 
estrutura do emprego no mercado de trabalho português. A mo-
dernização do perfil económico do país tem decorrido a uma ve-
locidade inferior à da qualificação dos trabalhadores. O resultado 
é que os setores de atividade mais sofisticados em conhecimento 
e tecnologia, capazes de absorver adequadamente a nova mão-de
-obra qualificada, nem sempre têm crescido ao ritmo necessário. 
Ao mesmo tempo, os setores que empregam maior número de 
trabalhadores jovens – comércio e restauração – continuam a ser 
pouco qualificados e a oferecer condições pouco atrativas. Para 
absorver adequadamente os jovens qualificados no mercado de 
trabalho português, é importante apostar em setores mais sofisti-
cados e capazes de oferecer melhores condições de trabalho, 
o que requer acelerar a transformação da economia portuguesa. 
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Introdução
No	início	do	milénio,	era	dominante	a	
teoria de que a acumulação de conhe-
cimento seria a chave para a inovação 
e,	 nesse	 sentido,	 a	 base	 para	 o	 cres-
cimento	 económico.	 A	 ideia	 de	 que	
a	 qualificação	 dos	 trabalhadores	 po-
tenciaria a modernização das empre-
sas	 levou	 a	 que	 os	 investimentos	 em	
educação, especialmente dos jovens, 
assumissem um papel central nas es-
tratégias	de	crescimento	e	desenvolvi-
mento	da	União	Europeia	 (UE).	Como	
resultado,	 assistiu-se	 a	 acentuados	
aumentos na oferta de mão-de-obra 
jovem	qualificada	no	mercado	de	 tra-
balho europeu. Portugal destacou-
se nesta tendência, passando de um 
dos países da Europa com maior taxa 
de abandono escolar (45%, em 2002) 
(Pordata, 2023) e menor percentagem 
de trabalhadores jovens com ensino 
superior (15,3% dos jovens com idades 
compreendidas entre os 25 e os 34) 
(Eurostat, 2023a), para o oposto (6% e 
44,4%,	respetivamente,	em	2022).	Este	
processo desenvolveu-se ao longo dos 
últimos	20	anos.

Contudo, a modernização das empre-
sas não se deu de forma tão linear 
quanto esperado. Relacionado tam-
bém	com	o	próprio	perfil	de	especiali-
zação da economia, os setores que em-
pregam mais trabalhadores tendem a 
ser pouco intensivos em conhecimento 
e	tecnologia,	e	os	setores	mais	sofisti-
cados e que procuram trabalhadores 
mais	qualificados	não	cresceram	o	su-
ficiente	para	dar	resposta	às	novas	ge-
rações	 de	 trabalhadores	 com	 elevada	
escolaridade. Como resultado, a procu-
ra	de	mão-de-obra	qualificada	no	mer-
cado de trabalho manteve-se inferior 
à	vasta	oferta,	 levando	a	que	a	valori-
zação destes jovens muito escolariza-
dos tenha sido menor que o esperado. 
Muitos destes trabalhadores acabam 
por	 trabalhar	 em	 profissões	 que	 não	
correspondem	ao	seu	nível	de	qualifi-
cação, sendo por isso considerados so-
brequalificados.	Além	de	poder	causar	
descontentamento	na	profissão,	 estas	
situações	 tendem	 a	 estar	 associadas	
a salários inferiores aos esperados e a 
vínculos contratuais precários.

O	 presente	 artigo	 retrata	 estas	 evo-
luções	 no	 mercado	 de	 trabalho	 dos	
jovens	 em	 Portugal.	 Primeiro,	 é	 feita	
uma caracterização do emprego jo-
vem,	 focada	 na	 evolução	 das	 qualifi-
cações	 e	 nas	 fragilidades	 do	mercado	
com que, não obstante, os jovens se 
deparam.	Uma	segunda	secção	explora	
as tendências recentes na estrutura do 
emprego a nível nacional, destacando 
e	 caracterizando	 os	 setores	 de	 ativi-
dade mais proeminentes no emprego 
de jovens, bem como aqueles que têm 
demonstrado capacidade de adequada 
absorção da mão-de-obra jovem quali-
ficada.	Por	fim,	serão	apresentadas	as	
conclusões	e	as	potenciais	estratégias	
de correção destes desequilíbrios en-
tre	procura	e	oferta	de	 jovens	qualifi-
cados no país.

Características	do	emprego	dos	jovens
Uma	das	alterações	mais	evidentes	na	
composição da mão-de-obra portu-
guesa	ao	longo	das	últimas	duas	déca-
das prende-se com os níveis de escola-
ridade dos trabalhadores. No início do 
séc.	 XXI,	 Portugal	 era	 o	 país	 europeu	
com maior taxa de abandono escolar 
precoce (39,5%, em 2004) (Eurostat, 
2023e) e a quinta menor percentagem 
de jovens que terminaram o ensino su-
perior (em 2001, 14,1% dos jovens com 
idades compreendidas entre os 25 e os 
34; a menor percentagem registava-se 
na	 Roménia,	 9,5%)	 (Eurostat,	 2023a).	
Visto como essencial para o desen-
volvimento	do	país	e	do	continente,	o	
investimento	na	 educação	 foi	 um	dos	
pontos	prioritários	na	Estratégia	de	Lis-
boa	(Marques,	2011).	Assim,	a	década	
de	 2000	 assistiu	 à	 implementação	 de	
políticas	 públicas	 e	 reformas,	 a	 nível	
nacional	e	a	nível	da	UE,	fulcrais	neste	
sentido	–	como	são	exemplo	o	aumen-
to	da	escolaridade	obrigatória	para	12	
anos em Portugal, e o tratado de Bolo-
nha	que	visava	também	democratizar	o	
acesso ao ensino superior.
Como resultado, atualmente Portugal 
destaca-se	pela	positiva	nos	 indicado-
res de educação no panorama euro-
peu: em 2022, a taxa de abandono es-
colar	precoce	é	de	apenas	6%	e	44,4%	
dos jovens concluíram, pelo menos, o 
ensino superior, apontando para um 
futuro	próximo	no	qual	quase	metade	
dos trabalhadores portugueses pode-
rão ter níveis de educação superiores.  
Além	disso,	 os	 últimos	 anos	mostram	
um aumento da percentagem de jo-
vens que concluem um mestrado (Su-
leman et al., 2022).
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Contudo, este sucesso nem sempre 
se	 refletiu	 numa	 maior	 qualidade	 do	
emprego. De acordo com dados di-
vulgados pela OCDE, em 2016, 23,6% 
dos	trabalhadores	portugueses	tinham	
qualificações	 superiores	 às	 mais	 co-
muns nessa ocupação (OCDE, 2017).1  
Isto	significa	que	quase	um	quarto	dos	
trabalhadores	 desempenham	 funções	
para	 as	 quais	 este	 nível	 de	 qualifica-
ção	não	era	requerido.	O	fenómeno	de	
sobrequalificação	dos	 trabalhadores	é	
alarmante	não	só	pela	ineficiência	dos	
investimentos	em	educação	realizados,	
mas	também	porque	gera	muitas	vezes	
descontentamento	dos	próprios	indiví-
duos	na	sua	vida	profissional	(Lopes	et	
al.,	2023:	349-355).	Uma	vez	que	têm	
níveis de escolaridade mais elevados, 
é	de	esperar	que	este	problema	afete	
especialmente	as	gerações	mais	jovens	
no mercado de trabalho.

Além	da	sobrequalificação,	outros	pro-
blemas relacionados com a qualidade 
do emprego afetam especialmente os 
trabalhadores mais jovens, nomeada-
mente os baixos salários e a prevalên-
cia de vínculos contratuais não-per-
manentes (Marques, 2019; Marques 
e	Videira,	2021).	Em	média,	um	jovem	
com menos de 25 anos aufere ape-
nas 1090 euros brutos por mês, cerca 
de	70%	da	média	na	UE	 (1551	euros)	
(Eurostat,	2023b).	Não	só	este	valor	é	
baixo,	como	praticamente	não	melho-
rou, em termos reais, desde 2010 (Fun-
dação	 José	 Neves,	 2021).	 A	 primeira	
metade	da	década	passada	foi	marca-
da	por	reduções	reais	dos	salários	das	
quais não houve ainda uma recupera-
ção	 total.	 Após	 a	 crise	 de	 2010-2013,	
houve um período de aumentos sala-
riais	 significativos	 (2015	 a	 2019),	mas	
esta recuperação foi interrompida pela 
crise	pandémica	do	Covid-19	em	2020	
e	2021.	Além	disso,	associado	aos	au-
mentos assinaláveis no salário mínimo 
desde 2015, mais de um terço dos jo-
vens	até	aos	30	anos	que	trabalham	no	
setor privado auferem apenas o salário 
mínimo nacional, comparando com 
apenas 23,7% dos restantes trabalha-
dores (MTSSS-GEP, 2021).

Aliado a isto, como mostra a Figura 1, 
apenas	 59,6%	 dos	 trabalhadores	 até	
aos 25 anos têm contratos de traba-
lho permanentes em 2022 (Eurostat, 
2023c). Dos que têm contratos tempo-
rários, 63,7% procuraram sem suces-
so contratos permanentes (Eurostat, 
2023d). Depois dessa idade (25-34), as 
perspetivas	 melhoram	 bastante,	 com	
apenas 27,7% dos trabalhadores com 
vínculos	 temporários	 –	 contudo,	 três-
quartos destes (75,5%) não consegui-
ram encontrar um contrato permanen-
te. A prevalência involuntária destes 
vínculos precários deixa os trabalhado-
res	em	situações	de	grande	fragilidade,	
como se viu pela destruição de muito 
deste	tipo	de	emprego	durante	a	crise	
pandémica	 de	 2020	 (Marques	 e	 Gui-
marães, 2021).

Figura 1: Os jovens e o mercado 
de trabalho: indicadores de 
caracterização
*Fonte: Eurostat (2023a; 2023c; 
2023d); Pordata (2023)

1- Para cada ocupação, é calculada a 
moda aritmética das qualificações, 
isto é, o nível de escolaridade mais 
comum entre os trabalhadores 
dessa ocupação. Os trabalhadores 
com escolaridade superior a 
esse nível são considerados 
“sobrequalificados”.
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O	perfil	da	estrutura	do	emprego	
na economia portuguesa
O	peso	de	diferentes	tipos	de	 setores	
no	emprego	torna	evidente	que	a	pró-
pria	 estrutura	 económica	 e	 produtiva	
do país se modernizou a um ritmo in-
suficiente	face	à	qualificação	das	novas	
gerações	 de	 trabalhadores.	 Embora	
ambas	 tenham	 evoluído	 positivamen-
te,	a	oferta	de	mão-de-obra	qualificada	
em Portugal, maioritariamente com-
posta	 por	 jovens,	 é	 bastante	 superior	
à	procura	do	 lado	dos	empregadores.	
Enquanto	as	estratégias	da	UE	poten-
ciaram	um	forte	 investimento	na	qua-
lificação	 dos	 novos	 trabalhadores,	 os	
setores que iriam absorver esta mão-
de-obra não cresceram ao mesmo rit-
mo	 (Marques	 et	 al.,	 2022).	 Devido	 à	
falta	de	investimento	na	modernização	
das indústrias e serviços de alta tecno-
logia, estes setores mantêm um peso 
inferior ao desejado na economia do 
país.	Além	disso,	durante	esses	anos	os	
países do Sul da Europa atravessavam 
um período de fraco crescimento eco-
nómico:	como	a	economia	não	esteve	
em expansão, a absorção de jovens 
com formação de nível superior foi di-
fícil.	Os	anos	de	 intervenção	da	troica	
e consequente implementação de po-
líticas	de	austeridade	agravaram	espe-
cialmente a situação com a limitação 
das	contratações	no	setor	público,	an-
teriormente responsável pela criação 
de uma parte importante do emprego 
qualificado	(Marques	e	Horisch,	2020).
Depois da crise, o crescimento foi 

muito	 assente	 em	 setores	 económi-
cos	associados	à	expansão	do	turismo	
(atividades	ligadas	ao	alojamento,	res-
tauração	e	comércio),	cujas	perspetivas	
de	 aproveitamento	 das	 qualificações	
dos	trabalhadores	são	limitadas.	Além	
disso, estes setores estão muitas vezes 
associados a salários baixos e contra-
tos	precários	e	de	grande	rotatividade,	
o que contribui para a generalização 
destas	condições	pouco	desejáveis	no	
emprego de jovens.

Distribuição	setorial	
dos trabalhadores jovens
Numa	perspetiva	geral,	é	no	setor	ter-
ciário que se concentra a maior parcela 
dos trabalhadores em Portugal. Entre 
os	 trabalhadores	mais	 jovens	 (até	aos	
40 anos), as indústrias representam 
apenas	18,7%	do	emprego.	Além	da	re-
duzida dimensão, os setores industriais 
que mais mão-de-obra absorvem são 
de baixa tecnologia, com as indústrias 
de alta tecnologia a assumir um peso 
residual no emprego, consistentemen-
te inferior a 1% entre 2008 e 2020. 
Neste período, registam-se aumentos 
no número de jovens a trabalhar em 
indústrias	 de	 média-alta	 tecnologia,	
como	é	o	caso	da	fabricação	de	veícu-
los	automóveis,	o	que	é	um	ponto	posi-
tivo	assinalável.	Esta	foi	a	indústria	que	
mais aumentou em número de traba-
lhadores	jovens	desde	2008	e	é	já	a	ter-
ceira de maior dimensão. Ainda assim, 
o setor industrial que emprega mais jo-
vens	é	ainda	a	fabricação	de	produtos	
metálicos,	 de	média-baixa	 tecnologia,	
seguido das indústrias alimentares, de 
baixa tecnologia. Embora em ambas te-
nha decrescido o número de trabalha-
dores	jovens	na	última	década	–	o	que	
se	verificou	também	noutras	indústrias	
pouco	 qualificadas,	 como	 a	 indústria	
do vestuário e as indústrias da madeira 
e	cortiça	–	 continuam	a	prevalecer	as	
indústrias de baixa tecnologia.

Entre os trabalhadores com menos de 
40 anos, os serviços pouco intensivos 
em conhecimento absorvem uma par-
cela relevante de trabalhadores (35,8%, 
em 2020). Estes setores incluem o co-
mércio,	 transporte	e	armazenamento,	
alojamento e turismo. Os setores do 
comércio	 e	 do	 alojamento	 e	 restau-
ração são os serviços que empregam 
mais jovens (15-24 anos) em Portugal, 
tendo	 tido	 um	 crescimento	 assinalá-
vel desde 2015. Nestes setores, cerca 
de 60% dos trabalhadores jovens têm 
contratos	 temporários.	 São	 também	
dos setores de serviços que oferecem 
remunerações	 (por	hora)	mais	baixas:	
em 2018, o alojamento e restauração 
é	o	setor	de	menor	remuneração	(5,12	
euros/hora, em paridade do poder de 
compra);	 o	 comércio	 oferece	 salários	
pouco melhores (5,78 euros/hora). 
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Por outro lado, os serviços mais inten-
sivos em conhecimento têm crescido 
bastante	 nos	 últimos	 anos,	 represen-
tando, em 2020, 35,1% do emprego de 
jovens	–	um	valor	muito	próximo	dos	
menos intensivos em conhecimento. 
Estes	 incluem	 setores	 como	 as	 ativi-
dades	financeiras,	de	gestão	e	consul-
toria, educação e saúde, e ainda as 
de programação e consultoria infor-
mática.	 O	 crescimento	 assinalado	 foi	
muito acentuado entre 2008 e 2015, 
mas	abrandou	desde	aí.	As	atividades	
de	saúde	humana	e	a	educação	conti-
nuam a ser dois setores muito expres-
sivos no emprego jovem, e prevê-se 
que a necessidade de trabalhadores 
qualificados	nestas	áreas	aumente	nas	
próximas	 décadas.	 Nestes	 setores,	 a	
remuneração-hora	 é,	 respetivamente,	
7,23	euros	e	7,50	euros	(Livro	Branco,	
2022).	 Já	 a	 prevalência	 de	 contratos	
temporários	continua	muito	acima	do	
desejado: 60,2% no setor da saúde e 
66,2%	 na	 educação	 –	 embora	 se	 te-
nham	verificado	melhorias	nos	últimos	
5 anos. 

Além	destes	 setores	 tradicionalmente	
qualificados,	outros	serviços	muito	 in-
tensivos em conhecimento têm emer-
gido no emprego de jovens, esses sim 
oferecendo	 condições	 salariais	 bas-
tante	atrativas.	As	atividades	de	 infor-
mação e comunicação, que incluem a 
programação	 informática	 e	 processa-
mento de dados, lideram no que diz 
respeito	 às	 remunerações	 dos	 jovens	
(9,04	euros/hora	em	2018)	e	à	contra-
tação permanente (52,4%). Apesar de 
ser	relativamente	pequeno	em	núme-
ro de trabalhadores, este setor regis-
tou um crescimento consistentemente 
positivo	na	última	década.	O	setor	que	
mais	cresceu	em	Portugal	nos	últimos	
anos	foi	o	das	atividades	de	consultoria	
e	científicas,	onde	a	remuneração	por	
uma	hora	de	trabalho	é	em	média	8,57	
euros/hora. Estes novos setores alta-
mente	 qualificados	 demonstram,	 as-
sim, capacidade para absorver e atrair 
jovens	 qualificados,	 e	 devem	por	 isso	
ser uma aposta a nível nacional.

Nesse	sentido,	a	aposta	em	setores	de	
atividade	 qualificados	 deve	 priorizar	
os setores dos serviços, que absor-
vem quatro-quintos da mão-de-obra 
jovem, e têm demonstrado maior ca-
pacidade de aproveitamento das suas 
habilitações.	 É	 verdade	 que	 também	
há	 muito	 emprego	 desqualificado	 no	
setor	 dos	 serviços,	 mas	 as	 dinâmicas	
de	 crescimento	 de	 emprego	 qualifi-
cado	 verificam-se	 sobretudo	 no	 setor	
dos serviços. A Tabela 1 fornece alguns 
exemplos de setores intensivos em co-
nhecimento na área dos serviços, que 
revelam potencial de crescimento. 

Fonte:	Livro	Branco	“Mais	e	Melhores	
Empregos	para	os	Jovens”

Tabela 1: Caracterização dos principais 
setores	de	atividade	no	emprego	jovem

Intensidade 
de conhecimento

Exemplos 
de setores

Comércio

Contratos temporários, 
2019 (%)

Ganho-hora, 
2018 (%)

Setores menos 
intensivos 
em conhecimento

Setores muito 
intensivos 
em conhecimento

Saúde humana

Alojamento e restauração

Atividades	de	informação	e	comunicação

Educação

Atividades	de	consultoria	e	científicas

60,4 5,78

60,4

60,2

66,2

52,4

57,1

5,18

7,23

7,50

9,04

8,57
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Notas conclusivas
Como explicado ao longo do presente 
artigo,	existe	um	problema	relacionado	
com o facto de o ritmo de crescimen-
to	das	qualificações	não	estar	alinhado	
com o ritmo de transformação da es-
trutura do emprego. Existe assim um 
problema de procura no mercado de 
trabalho, nomeadamente de procura 
de	emprego	qualificado.	
Face a este problema, existe a urgência 
de	 intervir	 sobre	domínios	 da	política	
económica	que	contribuam	para	acele-
rar esta transformação. Como mostra-
ram	as	últimas	duas	décadas,	 esperar	
que	 o	 aumento	 das	 qualificações	 per	
si	 gere	 uma	 dinâmica	 de	 moderniza-
ção	da	economia	não	é	realista.	O	au-
mento	das	qualificações	é	necessário,	
mas	não	é	 suficiente.	 São	necessárias	
empresas de maior dimensão e que 
atuem em setores mais intensivos em 
conhecimento. 
Nesse	quadro,	 julgamos	que	as	políti-
cas públicas desempenham um papel 
muito importante, nomeadamente no 
que	 respeita	 a	 uma	 política	 ambicio-
sa que contribua para essa mudança 
(Lloyd	 e	 Paine,	 2002).	 Essa	 estratégia	
deve	 articular	 de	 forma	 virtuosa	 dife-
rentes	domínios	das	políticas	públicas,	
como,	por	exemplo,	as	políticas	de	ino-
vação,	 de	 apoio	 às	 empresas,	 de	 em-
prego	e	de	educação.	 Investigação	fu-
tura	poderá	estudar	a	articulação	entre	
estes	 três	 domínios:	 transformações	
nas	 qualificações,	 perfil	 do	 emprego	
e	políticas	públicas	ambiciosas	que	vi-
sem uma transformação estrutural do 
sistema	económico.	
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